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ORATIONES ET PRAECES DE PASCHA 
 

Apresentação e análise do primeiro formulário de missa da III edição típica do 
Missal Romano para o Brasil usado oficialmente depois da aprovação pelo 
Dicastério para o Culto Divino e a Disciplina dos Sacramentos. 

 

Introdução 

Na quarta-feira passada, dia 19 de abril de 2023, presenciamos, com alegria 
ímpar, um dos eventos mais importantes do século para a Igreja do Brasil: depois 
de 19 anos de trabalho, usou-se pela primeira vez os textos da terceira edição 
típica do Missal Romano para o Brasil (MRb), aprovados pela Santa Sé. A 
Eucaristia, celebrada no Santuário Nacional de Aparecida, foi presidida pelo 
presidente da Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB), Dom Walmor 
Oliveira de Azevedo, arcebispo de Belo Horizonte – MG, e concelebrada pelos 
bispos do Brasil, além de um considerável número de presbíteros e a presença de 
muitos fiéis. A Eucaristia marcava os inícios dos trabalhos da 60ª Assembleia 
Geral da CNBB (19-28 de abril de 2023). 

Aprovada pelos bispos na 59ª Assembleia Geral da CNBB e apresentada 
ao Dicastério para o Culto Divino e a Disciplina dos Sacramentos em dezembro 
de 2022, a tradução em língua portuguesa para o uso no Brasil da III editio typica 
do Missal Romano (MR3), publicada pelo Papa João Paulo II em 2002, recebeu 
a confirmação da Santa Sé no último dia 17 de março. O trabalho de tradução foi 
obra da Comissão Episcopal para os Textos Litúrgicos (CETEL). O texto do 
Missal, que chegará proximamente em nossas paróquias e casas religiosas, 
entrará em vigor com regime de obrigatoriedade, para todo o território nacional, 
no primeiro domingo do Advento, dia 03 de dezembro, do corrente ano. 

Neste pequeno artigo procuraremos chamar a atenção para o formulário de 
missa usado na ocasião (Quarta-feira da II semana da Páscoa). Analisaremos 
unicamente o formulário da missa (Coleta, Sobre as oferendas e Depois da 
comunhão) e a Oração Eucarística, o Cânon Romano. Apresentaremos, antes de 
tudo, as fontes das eucologias, seguidos da forma como elas se apresentam no 
MR3, de como foram traduzidas para o Brasil a partir da editio typica altera de 
1975, e que está em uso no Brasil (MR), apresentaremos como elas aparecem na 
nova tradução (MRb) e, finalmente, procuraremos fazer algumas observações 
acerca do “novo” texto. Obviamente, o nosso estudo não é exaustivo (faltará, por 
exemplo, ao menos a indicação das fontes bíblicas e patrísticas, com exceção do 
prefácio) e pretende ser uma primeiríssima análise com o objetivo de suscitar, 
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quem sabe, nos liturgistas do Brasil, a necessidade de um método nosso para o 
estudo das eucologias, e também trabalhos que levem em conta a história do 
processo de tradução, para que se possam justificar, com clareza as opções feitas. 

Usaremos neste nosso estudo uma série de instrumentos e fontes: 

Instrumentos 
Br = BRUYLANTS, P. Les oraisons du Missel Romain. Texte et Histoire. I: Tabulæ synopticæ 
fontium Missalis Romani. indices. II: Orationum textus et usus juxta fontes. Louvain: Centre 
de Documentation et d’Information Liturgiques – Abbaye du Mont César, 1952. 
CO = Corpus Orationum, ed. B. Coppieters ‘t Wallant (CCL 160). Turnhout: Brepols, 1992-
2020 (15 volumes). 
CP = Corpus praefationum, ed. E. Moeller (CCL 161). Turnhout: Brepols, 1980-1981 (5 
volumes). 
C. JOHNSON, «The sources of the roman missal (1975): proprium de tempore et proprium de 
sanctis», Notitiae 354/355/356 (1996). 
A. BLAISE, Le vocabulaire latin des principaux themes liturgiques. Turnhout: Brepols, 2015. 
A. WARD – C. JOHNSON, «The sources of the roman missal (1975) II: prefaces», Notitiae 
252/253/254 (1987). 
 
Fontes 
Sacramentários 
GeV = Liber sacramentorum Romanae Ecclesiae ordinis anni circuli (Gelasianum Vetus), ed. 
L. C. Mohlberg; L. Eizenhöfer; P. Siffrin. Roma: Herder, 1981. 
GrH = Le sacramentaire Grégorien. Ses principales formes d'après les plus anciens  
manuscris I, ed. J. Deshusses. Fribourg, Suisse: Presses universitaires Fribourg, 1992. 
Ve = Sacramentarium Veronense, ed. L. C. Mohlberg; L. Eizenhöfer; P. Siffrin. Roma: 
Herder, 1994. 
 
Missais  
MR3 = MISSALE ROMANUM ex decreto Sacrosancti Oecumenici Concilii Vaticani II 
instauratum auctoritate Pauli PP. VI promulgatum Ioannis Pauli PP. II cura recogitum, editio 
typica tertia reimpressio emendata. Città del Vaticano: Typis Vaticanis, 2008. 
MR = MISSAL ROMANO, restaurado por decreto do sagrado Concílio Ecumênico Vaticano 
Segundo e promulgado pela autoridade do papa Paulo VI, tradução portuguesa da II edição 
típica para o Brasil realizada e publicada pela Conferência Nacional dos Bispos do Brasil com 
acréscimos aprovados pela Sé Apostólica. São Paulo: Paulus 1992. 
MR62 = Missale Romanum, editio typica 1962, ed. M. Sodi; A. Toniolo. Città del Vaticano: 
Libreria Editrice Vaticana, 2007. 
MRb = MISSAL ROMANO, tradução da terceira edição típica, a partir do Subsídio litúrgico 
usado pelos concelebrantes da missa do dia 19 de abril na Basílica Nacional de Aparecida, por 
ocasião da 60ª Assembleia Geral dos Bispos do Brasil. 

 
 Ao final de nossa exposição, procuraremos apresentar algumas 
observações ligadas à ars celebrandi, recordando que não bastam textos bem 
estruturados ou “legalmente observados” para iniciar a Igreja à lex orandi, senão, 
é preciso uma série de elementos outros para que se passe a uma participação que 
realmente seja ativa, frutuosa e também consciente (cf. SC 11). 
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A – Coleta (Fonte: GeV) 
 

N: 506 [Orationes et 
praeces de pascha 
annotina – secreta] 
Clementiam tuam, 
domine, suppliciter 
exoramus, ut paschalis 
muniris sacramentum, 
quod fide recolimus et spe 
desideramus intenti, 
perpetua dileccione 
capiamus: per dominum. 
 

 N. 507 [Orationes et praeces 
de pascha annotina – 
praefatio] Uere dignum: per 
Christum dominum nostrum: 
redemptionis nostrae festa 
recolere, quibus humana 
substancia uinculis 
praeuaricaciones exuta, spem 
resurrecciones accepit per 
renouatam originis 
dignitatem: per quem 
maiestatem. 
 

 N. 508 [Orationes et 
praeces de pascha 
annotina – infra actionem] 
Hanc igitur oblacionem 
famulorum famularumque 
tuarum, quam tibi offerunt 
annua recolentes mysteria 
quibus eos tuis adoptasti 
regalibus institutis, 
quaesumus, domine, 
plagatus intende. Pro 
quibus supplicis praeces 
effundimus, ut in eis et 
conlata cus odias, ut 
promissae beatitudinis 
praemia largiaris: diesque 
nostros.  

 
Texto latino MR3 

 
 Texto MR 

 
 Texto MRb 

 
Annua recoléntes 
mystéria, quibus per 
renovátam oríginis 
dignitátem humána 
substántia spem 
resurrectiónis accépit, 
cleméntiam tuam, 
Dómine, supplíciter 
exorámus, ut, quod fide 
recólimus, perpétua 
dilectióne capiámus. Per 
Dóminum. 
 

 Imploramos, ó Deus, a vossa 
clemência, ao recordar cada 
ano o mistério pascal que 
renova a dignidade humana, e 
nos traz a esperança da 
ressurreição: concedei-nos 
acolher sempre com amor o 
que celebramos com fé. Por 
nosso Senhor Jesus Cristo, 
vosso Filho, na unidade do 
Espírito Santo. 
 

 Senhor, ao comemorar 
cada ano os mistérios 
pelos quais renovastes a 
dignidade original da 
pessoa humana e lhe 
destes a esperança da 
ressurreição, imploramos 
humildemente a vossa 
clemência, a fim de 
vivermos sempre com 
amor o que celebramos 
com fé. Por nosso Senhor 
Jesus Cristo, vosso Filho, 
que é Deus, e convosco 
vive e reina, na unidade do 
Espírito Santo, por todos 
os séculos dos séculos.  

 

Observações 

A CETEL fez a opção de reestruturar completamente a Coleta que é, como 
visto acima, uma “construção nova”, feita a partir da “costura” de diversos 
elementos de três oração do GeV, a saber, de uma oração sobre as oferendas 
(secreta), de um prefácio, e de um Hanc igitur (ver mais abaixo a explicação 
desse elemento eucológico), todas do Tempo Pascal. 

O “cursos” da estrutura do Coleta foi melhorado: invocação, anamnese, 
epiclese com justificativa do pedido, o que facilita grandemente o canto. A 
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invocação foi alterada (Ó Deus – Senhor). A opção (Ó Deus) do MR talvez 
indicasse melhor que se trata de uma prece dirigida a Deus, o Pai, visto que a 
expressão “genérica” de “Senhor” é o título divino do Cristo ressuscitado. A 
anamnese (MRb), no pretérito perfeito, mesmo se muito fiel ao princípio, 
empobreceu a dimensão do “hodie” litúrgico, evidenciado no MR. Também a 
opção do verbo “comemorar” (MRb) para substituir o verbo “recordar” (MR), 
empobreceu o sentido português do termo litúrgico anamnese. Muito inteligente, 
porém, a recuperação do plural de mysterium (mystéria), porque explicita o valor 
dos sacramentos (mistérios) da iniciação cristã que, celebrados na noite santa da 
Páscoa, operam a recuperação da “dignidade da pessoa humana” (humana 
substância). A recuperação do advérbio suppliciter (humildemente) deu à parte 
epiclética um tom de delicada submissão. O pedido se tornou mais claro (a vossa 
clemência), assim como a justificativa do pedido (a fim de vivermos sempre com 
amor o que celebramos com fé), o que, não de tudo correto, tinha se transformado 
no pedido no MR. 

A doxologia longa foi restaurada e se apresente mais fiel ao texto latino. 

 
B – Apresentação das oferendas 
 

Fonte: GeV 553 (cf. 1232) 
 

 Texto latino MR3 
 

[Tertia dominica post clausum paschae 
– secreta/Oraciones et praeces cum 
canone per dominicis diebus item alia – 
secreta] Deus, qui nos per huius 
sacrificii ueneranda commercia unius 
summe[que] diuinitatis participes 
efficisti, presta, quaesomus, ut sicut 
tuam cognouimus ueritatem, sic eam 
dignis moribus adsequamur: per. 

 Deus, qui nos, per huius sacrifícii 
veneránda commércia, uníus 
summǽque divinitátis partícipes 
effecísti, præsta, quǽsumus, ut, sicut 
tuam cognóvimus veritátem, sic eam 
dignis móribus assequámur. Per 
Christum. 

 
Texto MR 
 

 Texto MRb 
 

Ó Deus, que, pelo sublime diálogo deste 
sacrifício nos fazeis participar de vossa 
única e suprema divindade, concedei 
que, conhecendo vossa verdade, lhe 
sejamos fiéis por toda a vida. 
 

 Ó Deus, pelo venerável intercâmbio 
deste sacrifício nos fizestes participar 
de vossa única e suprema divindade; 
concedei, nós vos pedimos, que 
conhecendo a vossa verdade a 
testemunhemos pela prática das boas 
obras. Por Cristo, nosso Senhor. 

 
Observações 

A Oração sobre as oferendas é uma secreta (antigo termo para a nossa 
“Sobre as oferendas”) que vem da tradição presbiteral gelasiana, destinada ao 
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Terceiro domingo depois da Páscoa (GeV 553 – Tertia dominica post clausum 
paschae). Essa oração se encontra repetida no Sacramentário, com ligeiríssima 
variação, assinalada sempre como secreta para os domingos (GeV 1232 – per 
dominicis diebus).  Presente no Missal tridentino (MR62, 1676 – Dominica 
decima octava post pentecosten – secreta) sendo transportada pelo Missal da 
reforma do Concílio vaticano II, por causa da sua ligação temática com a Coleta: 
o intercâmbio, ou o admirável comércio. 

As mudanças no texto (MR – MRb) são mínimas, deixando transparecer a 
regra da fidelidade à forma latina, assim, veneránda commércia se traduz por 
“venerável intercâmbio”, substituindo “sublime diálogo” (MR). Essa oração 
sigila também um pedido (sicut tuam cognóvimus veritátem, sic eam dignis 
móribus assequámur), para o qual uma sobriedade na tradução se torna difícil. 
Numa tradução literal soaria assim: “assim como nós conhecemos a vossa 
verdade, (fazei) que possamos alcançá-la pela dignidade de uma conduta de vida 
adequada” (adequada ou de acordo com a verdade, que poderia aparecer em 
maiúsculo graficamente como uma clara referência ao próprio Jesus Cristo, 
modelo do modo de viver cristão, segundo Jo 14,6. Eis um tema batismal), ou, 
simplesmente “para que vivamos segundo ela dignamente”. O verbo 
“testemunhar”, que não existe no texto latino (uma substituição de assequor), e 
que aparece na tradução italiana, talvez tenha inspirado os nossos tradutores, se 
assim o foi, o resto da tradução italiana poderia ter sido usada (con una degna 
condotta di vita): “com uma digna conduta de vida”. 

 
C – Oração Eucarística 
 

Para esse momento particularmente solene escolheu-se, justamente, o 
Cânon Romano, considerado “o monumento literário mais importante do culto 
ocidental”1. As bases do Cânon Romano podem remontar ao IV século, num 
processo de formulação que se estendeu até o VI século. O testemunho mais 
antigo vem do De Sacramentis (em torno do ano 390) de Santo Ambrósio († 397). 
Do VI ao XIII século o texto passou por correções até chegar à sua forma atual. 
O primeiro testemunho do texto completo do Cânon Romano se encontra no 
Sacramentário Gelasianum Vetus (séculos VII-VIII). O texto foi revisado na 
época de São Gregório Magno († 604) e se impôs, com variações mais ou menos 
importantes, a toda a Igreja ocidental. 

A partir das alegorias de Amalário de Metz († c. 850), que via a Missa não 
ligada à última Ceia, mas à atualização e à representação direta do sacrifício do 

 
1 A. ROBERTI – G. LÖW, «Canone della Messa», in Enciclopedia Cattolica, III, ed. P. Paschini. Città del Vaticano: Ente 
per l’Enciclopedia Cattolica e per il Libro Cattolico, 1949, 548.   
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Calvário, que deveria ser simbolizado tanto quanto possível, começaram a 
multiplicar-se os sinais de cruz. Somente no final do primeiro milênio, começou 
a aparecer a prática da recitação do Cânon submissa voce. 

A editio typica do Missal Romano, publicada em 1970, trouxe o Cânon 
Romano de volta à sua forma tradicional, fazendo apenas algumas pequenas 
alterações e reduzindo a gestualidade de tipo alegórica. Todavia, na seção da 
Consagração introduziram-se mudanças significativas: a fórmula consecratória 
do pão foi enriquecida pela adição das palavras “quod pro vobis tradetur” (que 
será entregue por vós); as palavras “haec quotiescúmque fecéritis, in mei 
memóriam faciétis” tornou-se “hoc facite in meam commemorationes”, passando 
a integrar a fórmula; a aclamação “Mysterium fidei” foi removida de dentro das 
palavras consecratórias do vinho e passou para depois da ostensão do cálice e 
introdução da aclamação da assembleia, para a qual três fórmulas foram 
propostas. 

A Oração Eucarística inicia com o diálogo invitatorial, que não sofreu 
nenhuma alteração. O prefácio escolhido foi o I da Páscoa. 

 

C1 – Prefácio da Páscoa I 

O Prefácio (do latim praefatio: fórmula preliminar) corresponde à sessão 
laudativa da Oração Eucarística e é composto de três partes: o Protocolo, parte 
inicial, relativamente variável, que tem por objetivo afirmar que a ação de graças 
(eucaristia) de toda a Igreja e que é dirigida a Deus Pai, por meio de Jesus Cristo; 
o Embolismo (do grego enxerto): parte central, variável, que tem por finalidade 
explicar o(s) motivo(s) da ação de graças (eucaristia); e o Escatocolo (ou pré 
sanctus): parte final, relativamente variável, tem por finalidade introduzir o 
Sanctus. 

Esse prefácio tem uma longa história. Como já visto, provém de tradição 
gelasiana, mas foi acolhido pela tradição gregoriana, presente no Sacramentário 
Gregoriano Adrianeu (Had 379: 87), sempre como Oratio in Sabbato Sancto 
Nocte ad missam (Pr), encontrando-se outras três vezes no mesmo 
Sacramentário, com algumas variações no Escatocolo (cf. Had 385: 8. Orationes 
in Dominica Sancta ad missam [Pr], Had 394: 89. Feria I in Albas [Pr], Had 417: 
92. Feria V [in Albas] [Pr])2. Do Adrianeu passou ao Paduense (Pad 329: LXXV. 
In Sabbato Sancto in Nocte [Pr]). 

 

 
2 Et ideo cum Angelis et Archangelis, cum Thronis et Dominationibus, cumque omni militia caelestis exercitus, hymnum 
gloriae tuae canimus sine fine dicentes: 



 7 

Protocolo inicial 
 
Fonte: 
GeV 458 

 [Orationes et praeces ad missam in nocte] Uere dignum: te quidem omni 
tempore, sed in hac potentissimam noctem gloriosius praedicare, cum pascha 
nostrum immolatus est Christus.  
 

MR3  Vere dignum et iustum est, aequum et salutáre: Te quidem, Dómine, omni 
témpore confitéri, sed in hac potíssimum nocte (die) gloriósius praedicáre, (sed 
in hoc potíssimum gloriósus praedicáre,) cum Pascha nostrum immolátus est 
Christus.  
 

MR  Na verdade, é justo e necessário, é nosso dever e salvação dar-vos graças, 
sempre e em todo o lugar, mas sobretudo nesta noite (neste dia ou neste tempo), 
em que Cristo, nossa Páscoa, foi imolado.  
 

MRb  Na verdade, é digno e justo, é nosso dever e salvação proclamar vossa glória, 
ó Pai, em todo tempo, mas, com maior júbilo, louvar-vos nesta noite (neste dia 
ou neste tempo), porque Cristo, nossa Páscoa, foi imolado.  
 

 
Observações 

 O Protocolo sofreu variações. As primeiras já encontramos quando da 
passagem da fonte, o GeV 458, para o MR, sobretudo porque, originalmente, 
todo o prefácio era destinado somente à missa da noite (ad missam in nocte). A 
fidelidade ao latim do MRb empobreceu o sentido do protocolo e de todo o 
prefácio ao confitéri por proclamar e não manter o “dar-vos graças”, que é a 
tradução de “eucaristia”, do MR. Por outro lado, traduzir cum como conjunção 
subordinada causal deu grande sentido teológico ao protocolo e, 
consequentemente, a tudo o que segue. 
 
Embolismo 
 
Fonte: 
GeV 458 

 [Orationes et praeces ad missam in nocte] Ipse enim uerus est agnus qui abstulit 
peccata mundi; qui mortem nostram moriendo distruxit et uitam resurgendo 
reparauit. 
 

MR3  Ipse enim verus est Agnus qui ábstulit peccáta mundi.  Qui mortem nostram 
moriéndo destrúxit, et vitam resurgéndo reparávit. 
 

MR  Ele é o verdadeiro Cordeiro, que tirou o pecado do mundo. Morrendo, destruiu 
a morte, e, ressurgindo, deu-nos a vida. 
 

MRb  É ele o verdadeiro Cordeiro, que tirou o pecado do mundo; morrendo, destruiu 
a nossa morte, e, ressurgindo, restaurou a vida. 
 

 
Observações 
O Embolismo é formado por uma verdadeira bricolagem de textos bíblicos 

e patrísticos (cf. Jo 1,29; Rm 4,24. 5,10-17, 1Cor 15,3-4; 2Cor 5,14-15; 2Tm 
1,10, 1Jo 3,5; Ap 5,12). Os feitos pela CETEL foram de tipo estilístico e de 
recuperação de dois termos, dos quais, um havia sido removido (o pronome 
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possessivo “nossa”, com relação à morte) e outro substituído (“restaurou” por 
“deu-nos”, com relação à vida). O texto melhorou, teologicamente, de modo 
considerável. 
 
Escatocolo  

Fonte: 
GeV 458 

 [Orationes et praeces ad missam in nocte] Propterea profusis paschalibus 
gaudiis totus in orbe terrarum mundus exultat. Sed et supernae uirtutes atque 
angelicae concinunt potestates hymnum gloriae tuae sine fine dicentes. 
 

MR3  Quaprópter, profúsis paschálibus gáudiis, totus in orbe terrárum mundus 
exsúltat. Sed et supérnae virtútes atque angélicae potestátes hymnum glóriae 
tuae cóncinunt, sine fine dicéntes: 
 

MR  Transbordando de alegria pascal, nós nos unimos aos anjos e a todos os santos, 
para celebrar a vossa glória, cantando (dizendo) a uma só voz: 
 

MRb  Por isso, transbordando de alegria pascal, exulta a criação por toda a terra; 
também as Virtudes celestes e as Potestades angélicas proclamam um hino à 
vossa glória, cantando a uma só voz: 
 

 
Observações 

 A editio princeps do Missal Romano do Concílio de Trento, conservava a 
variação introduzida pelo Sacramentário Adrianeu: “Et ideo cum Angelis et 
Archangelis, cum Thronis et Dominationibus, cumque omni militia caelestis 
exercitus, hymnum gloriae tuae canimus sine fine dicentes:”. A editio typica de 
1970 recuperou a tradição antiga gelasiana. A tradução apresentada pelo MR, em 
comparação com o MR3, parece mais uma versão. 
 
C2 – “Cânon” 
 
Te igitur 
 

É a “recomendação” das oblatas e da Igreja, reunida em torno do papa e 
dos bispos; a menção da hierarquia eclesiástica pretende exprimir a unidade da 
Igreja. Em sua forma atual, o Te igitur pode ser considerado quase uma conclusão 
da ação de graças do Prefácio; o advérbio igitur (“portanto”, “por isso”) 
representa a adição lógica. 
 

Fonte: 
GeV 1244 

 [Oraciones et praeces cum canone per dominicis diebus incipit canon] Te igitur, 
clementissime pater, per Iesum Christum filium tuum dominum nostrum 
supplices rogamus et petimus, uti accepta habeas et benedicas ✠ haec dona ✠, 
haec munera ✠, haec sancta ✠ sacrificia inlibata ✠, inprimis quae tibi 
offerimus pro aecclesia tua sancta catholica, quam pacificare custodire adunare 
et regere digneris toto orbe terrarum, una cum famulo tuo papa nostro illo et 
antestite nostro illo episcopo.  
 

MR3  TE ÍGITUR, clementíssime Pater, per Iesum Christum, Fílium tuum, Dóminum 
nostrum, súpplices rogámus ac pétimus, uti accépta habeas et benedícas ✠ hæc 
dona, hæc múnera, hæc sancta sacrifícia illibáta, in primis, quæ tibi offérimus 
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pro Ecclésia tua sancta cathólica: quam pacificáre, custodíre, adunáre et régere 
dignéris toto orbe terrárum: una cum fámulo tuo Papa nostro N. et Antístite 
nostro N.  et ómnibus orthodóxis atque cathólicæ et apostólicæ fídei cultóribus. 
 

MR  Pai de misericórdia, a quem sobem nossos louvores, nós vos pedimos por Jesus 
Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, que abençoeis ✠ estas oferendas 
apresentadas ao vosso altar. Nós as oferecemos pela vossa Igreja santa e 
católica: concedei-lhe paz e proteção, unindo-a num só corpo e governando-a 
por toda a terra. Nós as oferecemos também pelo vosso servo o papa N., por 
nosso bispo N. , e por todos os que guardam a fé que receberam dos apóstolos. 
 

MRb  Pai de misericórdia, a quem sobem nossos louvores, suplicantes vos rogamos e 
pedimos, por Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, que aceiteis e abençoeis 
✠ estes dons, estas oferendas, este sacrifício puro e santo, que oferecemos, 
antes de tudo, pela vossa Igreja santa e católica: concedei-lhe paz e proteção, 
unindo-a num só corpo e governando-a por toda a terra, em comunhão com 
vosso servo o Papa N., o nosso Bispo N., e todos os que guardam a fé católica 
que receberam dos Apóstolos.  
 

 
Observações 

 A preocupação da CETEL foi recuperar elementos que tinham sido 
eliminados. O único problema aparente é que essa sessão, assinalada pelos gestos 
de unir as mãos, traçar o sinal da cruz e reabrir os braços, tenha se transformado 
num único período, sem uma ideia de respiro. Tal ideia funciona bem em latim, 
em português, dependendo do modo como vem recitado, ou cantado, pode gerar 
a perda do sentido da frase, por causa de tantas subordinadas. 
 
Commemoratio pro vivis 
 

Era um costume antigo recitar publicamente o nome dos ofertantes e das 
pessoas pelas quais se pretendia rezar. Essas listas foram escritas em tábuas de 
madeira ou marfim, dobradas em forma de livro e chamadas com o termo grego 
“dípticos”. A leitura destes nomes, de origem muito antiga, em tempos remotos, 
deveria ocorrer momento nos ritos ofertoriais; não se sabe quando Roma mudou 
os dípticos para a sua posição atual. A leitura dos dípticos, feita em voz alta pelo 
diácono, durou até o século VIII. 

Acredita-se que a inserção de tais nomes no Cânon seja de origem extra 
romana, e o Sacramentário GeV prescreve que sejam recitados apenas em Missas 
privadas. 

As palavras “pro quibus tibi offerimus vel qui tibi offerunt” (Por eles nós 
vos oferecemos e também eles vos oferecem) são também uma inovação do 
século IX-X, e muitos veem nelas uma distinção entre aqueles que oferecem e os 
fiéis para quem o sacrifício é oferecido. 
 

Fonte: 
GeV 1245 

 Memento, domine, famulorum famularumquae tuarum et omnium 
circum/adstantium, quorum tibi fides cognita est et nota deuotio; qui tibi 
offerunt hoc sacrificium laudis: pro se suisque omnibus, pro redemptione 
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animarum suarum, pro spe salutis et incolomitatis suae tibi reddunt uota sua 
aeterno Deo uiuo et uero. 
 

MR3  Meménto, Dómine, famulórum famularúmque tuárum N. et N. et ómnium 
circumstántium, quorum tibi fides cógnita est et nota devótio, pro quibus tibi 
offérimus: vel qui tibi ófferunt hoc sacrifícium laudis, pro se suísque ómnibus: 
pro redemptióne animárum suárum, pro spe salútis et incolumitátis suæ: tibíque 
reddunt vota sua ætérno Deo, vivo et vero. 
 

MR  Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos e filhas N. N. e de todos os que circundam 
este altar, dos quais conheceis a fidelidade e a dedicação em vos servir. Eles 
vos oferecem conosco este sacrifício de louvor por si e por todos os seus, e 
elevam a vós as suas preces para alcançar o perdão de suas faltas, a segurança 
em suas vidas e a salvação que esperam. 
 

MRb  Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos e filhas N. N. e de todos os que circundam 
este altar, dos quais conheceis a fé e a dedicação ao vosso serviço. Por eles nós 
vos oferecemos e também eles vos oferecem este sacrifício de louvor por si e 
por todos os seus, e elevam a vós as suas preces, Deus eterno, vivo e verdadeiro, 
para alcançar o perdão de suas faltas, a segurança em suas vidas e a salvação 
que esperam.  
 

 
Observações 

 A tradução do MR é muito próxima ao texto do GeV. A tradução do MRb 
se aproxima do latim, substituindo “fidelidade” por fé (fides), porém continua 
interpretando devotio como “dedicação ao vosso serviço”. Por que não, 
simplesmente, “dos quais conheceis a fé e a devoção”? 
 
Comunicantes 
 

Essa parte nomeia a Virgem Maria e, depois dela, os doze Apóstolos e doze 
mártires. Os Communicantes (em comunhão) não pertencem de forma alguma ao 
Cânon primitivo, foi adicionado tarde. O conteúdo é lógico, na comunhão com 
os santos, pede-se a ajuda divina por seus méritos. Não é tanto um apelo, mas 
uma comemoração. A lista de santos não pode ser anterior ao século VI, quando 
para muitos deles, nasceu o culto litúrgico em Roma. Compõe-se de vinte e 
quatro nomes, sem contar o de Maria que os precede: Os doze Apóstolos (com 
Paulo, sem Matias); doze mártires; entre eles seis bispos (cinco de Roma, um de 
Cartago), outros dois eclesiásticos (Lourenço e Crisógono, este último 
considerado sacerdote) e quatro leigos. 

Nenhum confessor entrou no Cânon Romano. 

Ao longo da história, as várias liturgias antigas que incorporaram o Cânon 
Romano acrescentaram santos nacionais e locais, e as listas cresceram. A reforma 
de São Pio V reduziu definitivamente a lista de santos dos Communicantes ao 
número definitivo de vinte e quatro. 
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Fonte: 
GeV 1246 

 Communicantes et memoriam uenerantis inprimis gloriosae semper uirginis 
Mariae genetricis dei et domini nostri lesu Christi, sed et beatorum apostulorum 
ac martyrum tuorum Petri Pauli Andreae Iacobi Iohannis Thomae Iacobi 
Philippi Bartholomei Matthei Simonis et Taddei Lini Cleti Clementis Xysti 
Corneli Cybriani Laurenti Crisogoni Iohannis et Pauli Cosme et Damiani 
Dionysii Rustici et Eleutherii Helarii Martini Agustini Gregorii Hieronimi 
Benedicti et omnium sanctorum tuorum, quorum meritis praecibusque 
concedas, ut in omnibus protectionis tuae muniamur auxilio: per Christum 
dominum nostrum. 
 

MR3  Communicántes, et memóriam venerántes, in primis gloriósæ semper Vírginis 
Maríæ, Genetrícis Dei et Dómini nostri Iesu Christi: sed et beáti Ioseph, 
eiúsdem Vírginis Sponsi, et beatórum Apostolórum ac Mártyrum tuórum, Petri 
et Pauli, Andréæ, (Iacóbi, Ioánnis, Thomæ, Iacóbi, Philíppi, Bartholomǽi, 
Matthǽi, Simónis et Thaddǽi:  Lini, Cleti, Cleméntis, Xysti, Cornélii, 
Cypriáni, Lauréntii, Chrysógoni, Ioánnis et Pauli, Cosmæ et Damiáni) et 
ómnium Sanctórum tuórum; quorum méritis precibúsque concédas, ut in 
ómnibus protectiónis tuæ muniámur auxílio. (Per Christum Dóminum nostrum. 
Amen.) 
 

MR  Em comunhão com toda a Igreja, veneramos a sempre Virgem Maria, Mãe de 
nosso Deus e Senhor Jesus Cristo; e também São José, esposo de Maria, os 
santos Apóstolos e Mártires: Pedro e Paulo, André (Tiago e João, Tomé, Tiago 
e Filipe, Bartolomeu e Mateus, Simão e Tadeu, Lino, Cleto, Clemente, Sisto, 
Cornélio e Cipriano, Lourenço e Crisógono, João e Paulo, Cosme e Damião), e 
todos os vossos Santos. Por seus méritos e preces concedei-nos sem cessar a 
vossa proteção. (Por Cristo, Senhor nosso. Amém). 
 

MRb  Em comunhão com toda a Igreja, celebramos em primeiro lugar a memória da 
Mãe de nosso Deus e Senhor Jesus Cristo, a gloriosa sempre Virgem Maria, a 
de seu esposo São José, e também a dos Santos Apóstolos e Mártires: Pedro e 
Paulo, André, (Tiago e João, Tomé, Tiago e Filipe, Bartolomeu e Mateus, 
Simão e Tadeu, Lino, Cleto, Clemente, Sisto, Cornélio e Cipriano, Lourenço e 
Crisógono, João e Paulo, Cosme e Damião) e de todos os vossos Santos. Por 
seus méritos e preces concedei-nos sem cessar a vossa proteção. (Por Cristo, 
nosso Senhor. Amém.)  
 

 
Observações 

 A nova tradução não apresenta mudanças consideráveis ao texto. Todavia, 
a aproximação ao texto latino deixou mais claro que na Eucaristia o que se 
celebra é a memória do mistério da maternidade divina de Maria e a memória do 
seu esposo e dos santos, e não a pessoa deles. O texto com essa simples 
correção/aproximação evidenciou a fineza da mariologia e da teologia que está 
ao centro de todo o santoral: o mistério pascal de Cristo (cf. anúncio da data da 
Páscoa durante a Solenidade da Epifania). 
 
Hanc ígitur 
 

Essa seção conclui a parte da intercessão. No tempo dos Sacramentários 
tinha muitas variações. Esse era, de fato, o momento em que se expressavam as 



 12 

intenções particulares dos fiéis pelos quais o sacrifício era oferecido. Não existia 
uma fórmula fixa, sendo recitada apenas em circunstâncias precisas. 

Só mais tarde, talvez com Gregório Magno, essa oração recebeu uma 
formulação de caráter geral. Hoje essa seção mantém o seu carácter original de 
recomendação particular em poucas circunstâncias: Natal, Epifania, quando se 
celebram os escrutínios (II, IV, V domingos da Quaresma), Quinta-feira Santa, 
Páscoa, Ascensão, Pentecostes (festas batismais), Instituição de leitores e 
acólitos, ordenações (episcopal, presbiteral, diaconal), Matrimônio, dedicação de 
igreja e altar, bênção abacial, consagração das virgens e profissão religiosa 
(perpétua). 
 

Fonte: 
GeV 1247 

 Hanc igitur oblationem seruitutis nostrae sed et cunctae familiae tuae, 
quaesumus, domine, ut placatus accipias diesque nostros in tua pace disponas 
atque ab aeterna damnatione nos eripe et in electorum tuorum iubeas grege 
numerari: per Christum dominum nostrum 
 

MR3  Hanc igitur oblationem seruitutis nostrae sed et cunctae familiae tuae, 
quaesumus, domine, ut placatus accipias diesque nostros in tua pace disponas 
atque ab aeterna damnatione nos eripe et in electorum tuorum iubeas grege 
numerari. (Per Christum Dóminum nostrum. Amen.) 
 

MR  Recebei, ó Pai, com bondade, a oblação dos vossos servos e de toda a vossa 
família; dai-nos sempre a vossa paz, livrai-nos da condenação eterna e acolhei-
nos entre os vossos eleitos. (Por Cristo, nosso Senhor. Amém.)  
 

MRb  Aceitai, ó Pai, com bondade, a oblação dos vossos servos e de toda a vossa 
família; dai-nos sempre a vossa paz, livrai-nos da condenação eterna e acolhei-
nos entre os vossos eleitos. (Por Cristo, nosso Senhor. Amém.)  
 

Observações 
 A única diferença presente nesta seção é a mudança do verbo “receber” por 
“aceitar”, para se aproximar do latim “accípio”. 
 
Quam oblationem 
 

A passagem da seção ofertorial material à do Sacramento se efetua com o 
texto do Quam oblationem: pede-se que os dons oferecidos sejam abençoados e 
aceitos para se tornarem Corpo e Sangue de Cristo. Quanto aos termos utilizados, 
o historiador da liturgia Mario Righetti explica: 
 

A fórmula (quam oblationem) pede com uma série de termos próprios da linguagem jurídica romana, 
que a oblação se torne in omnibus, inteiramente, em todos os aspectos, benedictam, consagrada; 
adscriptam, registrada para o mérito dos ofertantes; ratam, ratificada, ou seja, reconhecida como 
válida; rationabilem, espiritual, segundo o elevado conceito de sacrifício que os filósofos gregos 
declaravam ser a única forma de culto digno de Deus, em oposição aos sacrifícios carnais, sangrentos, 
agora abolidos; ou também no sentido de “canônico”, conforme as devidas formas; acceptabilem, 
bem-vinda, aceitável3. 

 

 
3 M. RIGHETTI, Storia litúrgica, III. Milano: Marietti, 1966, 385. 
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Fonte: 
GeV 1248 

 Quam oblationem tu, deus, in omnibus, quaesumus, benedictam ascriptam 
ratam rationabilem acceptabilemquae facere digneris, ut nobis corpus et 
sanguis fiat dilectissimi filii tui domini dei nostri Iesu Christi. 
 

MR3  Quam oblatiónem tu, Deus, in ómnibus, quǽsumus, benedíctam, adscríptam, 
ratam, rationábilem, acceptabilémque fácere dignéris: ut nobis Corpus et 
Sanguis fiat dilectíssimi Fílii tui, Dómini nostri Iesu Christi. 
 

MR  Dignai-vos, ó Pai, aceitar e santificar estas oferendas, a fim de que se tornem 
para nós o Corpo e o Sangue de vosso amado Filho, nosso Senhor Jesus Cristo.  
 

MRb  Dignai-vos, ó Pai, aceitar, abençoar e santificar estas oferendas; recebei-as 
como sacrifício espiritual perfeito, a fim de que se tornem para nós o Corpo e 
o Sangue de vosso amado Filho, nosso Senhor Jesus Cristo. 
 

Observações 
 A única “novidade” presente nesta seção, na verdade, é a recuperação do 
verbo “abençoar” e do adjetivo rationábilis, “racional”, explicado como 
“espiritual perfeito”. 
 
Qui pridie 
 

Se até aqui as diversas liturgias desenvolveram livremente a anáfora, desse 
ponto em diante encontramos uma clara uniformidade. A narrativa da ceia é o 
único elemento verdadeiramente imóvel na história da celebração eucarística. O 
texto romano da narrativa reproduz substancialmente os dados evangélicos, mas 
com modificações verbais e acréscimos derivados em parte da tradição e 
destinados a enquadrar as fórmulas consecratórias. 

Entre os acréscimos, a inscrição mysterium fidei (“mistério da fé”) é típica 
da liturgia romana, agora transportada para depois das palavras da consagração e 
após a elevação do cálice, mas até 1970 pronunciada entre as palavras da 
consagração do vinho. A adição parece datar do século VI e pode ser uma 
interpolação de origem galicana. É provável que no início fosse uma aclamação 
ritual ou aviso do diácono para chamar a atenção dos fiéis no momento da 
Consagração. 

A fórmula consecratória é imediatamente seguida por uma ostensão do 
Corpo e Sangue de Cristo. Até o século XII a única elevação na Missa era a que 
ainda conclui o Cânon, durante a doxologia final. A ostensão depois da 
consagração é bastante recente e parece ter surgido devido a uma controvérsia, 
na Universidade de Paris no início do século XIII, sobre o momento preciso da 
transubstanciação. A ostensão do cálice veio então muito mais tarde, por questões 
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de simetria, e foi generalizada apenas com o Missal de Pio V de 15704. O rito 
consecratório termina com a recordação do mandato de Cristo de repetir o gesto 
eucarístico em sua memória (cf. Lc 22,19). 

 
Fonte: 
GeV 1249 

 Qui pridie quam pateretur accepit panem in sanctas ac uenerabiles manus suas 
eleuatis oculis in caelum ad te deum patrem suum omnipotentem, tibi gratias 
agens benedixit fregit dedit discipulis suis dicens: Accipite et manducate ex hoc 
omnes, hoc est enim corpus meum. Semile modo posteaquam caenatum est 
accipiens et hunc praeclarum calicem in sanctas ac uenerabiles manus suas, 
item tibi gratias agens benedixit dedit discipulis suis dicens: Accipite et bibete 
ex eo omnes, hic est enim calix sanguinis mei noui et aeterni testamenti 
mysterium fidei qui pro uobis et pro multis effundetur in remissione 
peccatorum. Haec quotienscumque feceretis, in mei memoriam faciaetis. 
 

MR3  Qui, prídie quam paterétur, accépit panem in sanctas ac venerábiles manus suas, 
et elevátis óculis in cælum ad te Deum Patrem suum omnipoténtem, tibi grátias 
agens benedíxit, fregit, dedítque discípulis suis, dicens: “Accípite et manducáte 
ex hoc omnes: hoc est enim Corpus meum, quod pro vobis tradétur”. Símili 
modo, postquam cenátum est, accípiens et hunc præclárum cálicem in sanctas 
ac venerábiles manus suas, item tibi grátias agens benedíxit, dedítque discípulis 
suis, dicens: “Accípite et bíbite ex eo omnes: hic est enim calix Sánguinis mei 
novi et ætérni testaménti, qui pro vobis et pro multis effundétur in remissiónem 
peccatórum. Hoc fácite in meam commemoratiónem”. Mystérium fídei. 
 

MR  Na noite em que ia ser entregue, ele tomou o pão em suas mãos, elevou os olhos 
a vós, ó Pai, deu graças e o partiu e deu a seus discípulos, dizendo: TOMAI, 
TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR 
VÓS. Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele tomou o cálice em suas mãos, deu 
graças novamente e o deu a seus discípulos, dizendo: TOMAI, TODOS, E 
BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E 
ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS 
PARA REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM. 
Eis o mistério da fé! 
 

MRb  Na véspera de sua paixão, ele tomou o pão em suas santas e veneráveis mãos, 
elevou os olhos ao céu, a vós, ó Pai todo-poderoso, pronunciou a bênção de 
ação de graças, partiu o pão e o deu a seus discípulos, dizendo: TOMAI, 
TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR 
VÓS. Do mesmo modo, no fim da Ceia, ele tomou este precioso cálice em suas 
santas e veneráveis mãos, pronunciou novamente a bênção de ação de graças 
e o deu a seus discípulos, dizendo: TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS PARA 
REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM. 
Mistério da fé!  
 

 
Observações 

 Certamente, a seção da consagração, foi a que mais foi submetida a 
recuperação de elementos. Melhorou-se o incipit (Na véspera de sua paixão), 

 
4 Cf. J. PEREIRA, «Durante a consagração, elevação ou ostensão/apresentação da hóstia e do cálice? Uma questão de ars 
celebrandi», in https://www.asli.com.br/artigos/durante-a-consagracao-elevacao-ou-ostensao-apresentacao-da-hostia-e-
do-calice-uma-questao-de-ars-celebrandi 
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recuperou-se os adjetivos referidos às mãos de Jesus (santas e veneráveis) e a 
Deus Pai (onipotente). Talvez, no primeiro caso, se os adjetivos estivessem 
depois do substantivo, como aposto, soasse melhor: “ele tomou o pão em suas 
mãos, santas e veneráveis...”. Dois esses juntos (“suas santas”), sem a 
possibilidade de uma formal separação ente eles, estilisticamente, não parece 
simpático. De grande valor teológico foi a recuperação da expressão “bênção de 
ação de graças”, que determina a própria prece em ato, a Oração Eucarística. 
Também a recuperação da indicação “atualizante” do cálice tem grande valor 
teológico e catequético: indica não existir uma diferença entre aquela ceia e esta 
ceia, evidenciando que a interpretação de Amalário de Metz, seguida ainda hoje 
por tantos, não é correta. 
 
Anamnese 
 

Essa parte do Cânon faz memória – daí o nome de anamnese – dos 
principais mistérios da vida e da morte de Jesus. Em memória desses salutares 
mistérios, a Igreja apresenta ao Pai o “pão sagrado da vida eterna e [o] cálice da 
eterna salvação”. Pode ser considerada a mais alta expressão de ação de graças e 
louvor a Deus, porque lhe presenteia com o único dom digno dele (de tuis donis 
ac datis). O texto apresenta separadamente o colégio sacerdotal e a família dos 
fiéis (nos servi tui, sed et plebs tua sancta), e isso se refere à época antiga em que 
a Eucaristia era celebrada pelo Bispo cercado por seu presbitério. 
 

Fonte: 
GeV 1250 

 Unde et memores sumus, domine, nos tui serui sed et plebs tua sancta Christi 
filii tui domini dei nostri tam beatae passionis nec non et ab inferis 
resurrectionis sed et in caelos gloriosae ascensionis: offerimus praeclare 
maiestati tuae de tuis donis ac datis hostiam puram, hostiam sanctam, hostiam 
inmaculatam, panem sanctum uitae aeternae et calicem salutis perpetuae. 
 

MR3  Unde et mémores, Dómine, nos servi tui, sed et plebs tua sancta, eiúsdem 
Christi, Fílii tui, Dómini nostri, tam beátæ passiónis, necnon et ab ínferis 
resurrectiónis, sed et in cælos gloriósæ ascensiónis: offérimus præcláræ 
maiestáti tuæ de tuis donis ac datis hóstiam puram, hóstiam sanctam, hóstiam 
immaculátam, Panem sanctum vitæ ætérnæ et Cálicem salútis perpétuæ. 
 

MR  Celebrando, pois, a memória da paixão do vosso Filho, da sua ressurreição 
dentre os mortos e gloriosa ascensão aos céus, nós, vossos servos, e também 
vosso povo santo, vos oferecemos, ó Pai, dentre os bens que nos destes, o 
sacrifício perfeito e santo, pão da vida eterna e cálice da salvação. 
 

MRb  Celebrando, pois, a memória da bem-aventurada paixão do vosso Filho, da sua 
ressurreição dentre os mortos e gloriosa ascensão aos céus, nós, vossos servos, 
e também vosso povo santo, vos oferecemos, ó Pai, dentre os bens que nos 
destes, o sacrifício puro, santo e imaculado, Pão da vida eterna e Cálice da 
salvação.  
 

 
Observações 
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 Na primeira parte da anamnese recuperou-se o adjetivo qualificante da 
paixão do Senhor e os do sacrifício se tornaram mais próximos do texto latino. 
Negligenciou-se, todavia, a tradução de præcláræ maiestáti tuæ, o que 
empobrece o texto. Uma tradução mais literal seria “nós oferecemos à vossa 
ilustre (nobre, ou distinta, ou gloriosa) majestade, dentre os bens que nos 
destes...”. A “vossos servos, e também vosso povo santo” não se encontra no 
texto latino, embora seja considerável a sua presença. 
 
Supra que propitio 
 

Nesta seção, o Cânon cita aos sacrifícios típicos do Antigo Testamento: o 
de Abel (Gn 4,4), o de Abraão (Gn 22,1-18) e o de Melquisedeque (Gn 14,18; cf. 
Sl 110,4; Hb 5,5-6.10; 6,20–7,17). Essa referência, inserida na fórmula da 
oferenda, encontra-se em quase todas as liturgias orientais do século V: o seu 
simbolismo passou de uma anáfora a outra, tornando-se também herança do 
Cânon romano. O papa São Leão Magno acrescentou então as palavras sanctum 
sacrifícium, immaculátam hóstiam, destacando assim o sacrifício de 
Melquisedeque, que mais do que os outros se aproxima do eucarístico. 
 

Fonte: 
GeV 1251 

 Supra que propitio ac sereno uultu respicere digneris et accepta habere, sicuti 
accepta habere dignatus es munera pueri tui iusti Abel et sacrificium patriarchae 
nostri Abrahae et quod tibi obtulit summus sacerdos tuus Melchisedech, 
sanctum sacrificium, inmaculatam hostiam. 
 

MR3  Supra quae propitio ac sereno uultu respicere digneris et accepta habere, sicuti 
accepta habere dignatus es munera pueri tui iusti Abel et sacrificium patriarchae 
nostri Abrahae et quod tibi obtulit summus sacerdos tuus Melchisedech, 
sanctum sacrificium, inmaculatam hostiam. 
 

MR  Recebei, ó Pai, esta oferenda, como recebestes a oferta de Abel, o sacrifício de 
Abraão e os dons de Melquisedeque. 
 

MRb  Recebei, ó Pai, com olhar benigno, esta oferta, como recebestes os dons do 
justo Abel, o sacrifício de nosso patriarca Abraão e a oblação pura e santa do 
sumo sacerdote Melquisedeque.  
 

 
Observações 

 Essa seção mereceria uma atenção maior na tradução. Trata-se de uma das 
passagens mais ricas de delicadeza e poesia: pede-se que Deus volva do alto um 
olhar compassivo sobre a oferta da Igreja, como o fez no passado (tipologia): 
“Volvei, ó Pai, o vosso olhar benigno e sereno (ac sereno – infelizmente não 
traduzido) sobre esta nossa oferta e recebei-a, como vos dignastes receber os dons 
do vosso jovem e justo Abel, o sacrifício de Abraão, nosso pai, e o que o vosso 
sumo sacerdote Melquisedeque vos ofereceu, um sacrifício santo, uma vítima 
imaculada”. 

 
Supplices te rogamus 
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Esta terceira parte da Oração é a que mais tem suscitado discussão entre os 
estudiosos, especialmente em relação à menção do anjo. Eminentes liturgistas 
quiseram ver nele (no anjo) a imagem do Espírito Santo ou do próprio Jesus 
Cristo, ou um espírito celestial particular (o “anjo do sacrifício”). Na realidade, 
parece que nada mais deve ser visto nele do que o “ministério angélico”, que 
apresenta a Deus o tributo de adoração e ação de graças da Igreja, para que seja 
não apenas um sacrifício agradável a Ele, mas também um fecundo Sacramento 
para o povo santo de Deus. 

Se a primeira parte dessa frase é uma oração de oferenda (iube haec perférri 
– que ela seja levada), a segunda (ut quotquot [..] sumpsérimus [..] repleámur – 
para que todos aqueles [...] “comerem” [...] ser repleto) é um pedido de 
santificação para os comungantes, que em todas as outras Orações Eucarísticas 
encontra seu lugar na epiclese. 

Epiclese significa “invocar”, “chamar”, e originalmente indicava a 
invocação solene do nome de Deus sobre uma pessoa ou uma coisa, com a 
intenção de fazer descer sobre ela a força onipotente de Deus. Nesse sentido 
genérico, todo o Cânon pode ser considerada uma epiclese. Somente a partir do 
século IV, na época das controvérsias macedonianas, se insinua o conceito de 
uma particular invocação do Espírito Santo para transformar o pão e o vinho no 
Corpo e no Sangue de Cristo. 

Objetivamente, porém, no atual Supplices te rogamus, onde se acredita 
estar a antiga epiclese, não há menção ao Espírito Santo, nem qualquer ponto de 
semelhança com a concepção oriental. Isso significa que a Igreja de Roma não 
atribuiu nenhum valor consecratório à epiclese, mas apenas um valor de súplica 
para que o Espírito Santo, com a sua presença, ratifique a oferta do povo de Deus 
tornando-a mais agradável ao Pai e mais agradável aos fiéis. 

 
Fonte: 
GeV 1252 

 Supplices te rogamus, omnipotens deus, iube haec perferri per manus angeli tui 
in sublime altare tuum in conspectu diuine maiestatis tuae, ut quotquot ex hac 
altaris participatione sacrosanctum filii tui corpus et sanguinem sumpseremus, 
omni benedictione caelesti et gratia repleamur: per Christum dominum 
nostrum. 
 

MR3  Súpplices te rogámus, omnípotens Deus: iube hæc perférri per manus sancti 
Angeli tui in sublíme altáre tuum, in conspéctu divínæ maiestátis tuæ; ut, 
quotquot ex hac altáris participatióne sacrosánctum Fílii tui Corpus et 
Sánguinem sumpsérimus, omni benedictióne cælésti et grátia repleámur. (Per 
Christum Dóminum nostrum. Amen.) 
 

MR  Nós vos suplicamos que ela seja levada à vossa presença, para que, ao 
participarmos deste altar, recebendo o Corpo e o Sangue de vosso Filho, 
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sejamos repletos de todas as graças e bênçãos do céu. (Por Cristo, Senhor nosso. 
Amém). 
 

MRb  Suplicantes, vos pedimos, ó Deus onipotente, que esta nossa oferenda seja 
levada à vossa presença, no altar do céu, pelas mãos do vosso santo Anjo, para 
que todos nós, participando deste altar pela comunhão do santíssimo Corpo e 
Sangue do vosso Filho, sejamos repletos de todas as graças e bênçãos do céu. 
(Por Cristo, Senhor nosso. Amém). 
 

 
Observações 

 Também aqui o trabalho da CETEL foi o de reestruturar a seção 
recuperando os elementos esquecidos na tradução passada. Certamente o verbo 
“suplicar” é mais próximo ao latim rogo (rogamos) do que o verbo “pedir”, nesse 
caso seria melhor simplesmente manter o verbo da tradução precedente (MR) ou 
traduzir diretamente o verbo latino por “rogar”. A tradução que segue poderia ser 
melhor. O texto latino pede que, pelas mãos do santo Anjo de Deus, a oferenda 
seja levada ao seu “sublime altar”, à presença da sua “divina majestade”. 
Finalmente, o adjetivo indefinido quotquot, traduzido por “todos nós”, seria 
melhor representado se traduzido por “todos aqueles” (relativo), ou 
simplesmente, por “todos” (indefinido). 

 
Memento etiam 
 

O retorno das orações de intercessão após a Consagração não é original. 
Como as primeiras intercessões, estas provavelmente também tiveram sua 
localização original no espaço ofertorial. Na linguagem dos estudiosos da 
liturgia, esta seção também é chamada de “Segunda leitura dos dípticos”. A 
introdução do Memento dos defuntos neste ponto é certamente tardia, pois falta 
nos códices mais antigos. Isso se explica pelo fato de que em Roma, até o século 
IX, não havia menção dos defuntos nas missas públicas celebradas aos domingos 
ou dias festivos. 
 

Fonte: 
GrH 13 

 Memento etiam, domine, famulorum famularumque tuarum ill. et ill., qui nos 
praecesserunt cum signo fidei et dormiunt in somno pacis. Ipsis et omnibus, 
domine, in christo quiescentibus locum refrigerii, lucis et pacis ut indulgeas 
deprecamur. Per christum. 
 

MR3  Meménto étiam, Dómine, famulórum famularúmque tuárum N. et N., qui nos 
præcessérunt cum signo fídei, et dórmiunt in somno pacis. Ipsis, Dómine, et 
ómnibus in Christo quiescéntibus, locum refrigérii, lucis et pacis, ut indúlgeas, 
deprecámur. (Per Christum Dóminum nostrum. Amen.) 
 

MR  Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos e filhas N. N. que partiram desta vida, 
marcados com o sinal da fé. A eles, e a todos os que adormeceram no Cristo, 
concedei a felicidade, a luz e a paz. (Por Cristo, Senhor nosso. Amém). 
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MRb  Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos e filhas N. N. que nos precederam com 
o sinal da fé e dormem o sono da paz.  A eles, e a todos os que descansam no 
Cristo, concedei a felicidade, a luz e a paz. (Por Cristo, nosso Senhor. Amém.)  
 

 
 
 
 

Observações 
 Essa seção é a única que não se encontra no GeV, mas vem do GrH. Ela se 
apresenta agora completa e mais próxima do original latino. A expressão locum 
refrigérii continua sendo traduzida por “felicidade”, o que poderia ter sido 
melhorado. 
 
Nobis quoque 
 

Esta é uma espécie de embolismo na lembrança dos mortos. De fato, a 
oração de intercessão, pelos frutos do sacrifício, continua. No entanto, aqui o 
objeto da súplica é o próprio sacerdote celebrante e o colégio dos presbíteros, 
claramente designados com a expressão clássica da antiguidade cristã: famulis 
tuis. É, portanto, uma oração especificamente sacerdotal. 

A nova enumeração dos santos neste ponto do Cânon, poderia remontar a 
São Gregório Magno. A lista abre com o nome de João Batista, seguido de 
quatorze mártires: sete homens e sete mulheres. A lista primitiva (século VI) 
certamente começou com o João Batista e Estêvão, seguida, com toda 
probabilidade, Marcelino e Pedro, depois Inês, Cecília e Felicidade, que foram 
três mártires romanas. Muito cedo foram adicionados outros santos venerados em 
Roma: Alexandre, provavelmente o mártir de 10 de junho, mais tarde mudado 
para o Papa Alexandre I, as duas sicilianas Águeda e Luzia, que gozavam de 
grande culto em Roma nos séculos V e VI. Na era bizantina acrescentou-se 
Anastácia. O nome de Felicidade levou à mártir africana Perpétua, por isso, mais 
tarde, acreditou ser “Felicidade” a mártir africana do mesmo nome. Não se sabe 
quando e porquê Inácio foi inserido, os últimos a completar a lista foram Matias 
e Barnabé, evidentemente com o objetivo de incluir todos os Apóstolos no 
Cânon. 

Também esta lista, como a dos Communicantes, sofreu vários acréscimos 
fora de Roma, mas em grau muito menor. São Pio V admitiu em seu Missal a 
lista romana completa dos tempos de São Gregório Magno. 

 
Fonte: 
GeV 1253 

 Nobis quoque peccatoribus famulis tuis de multitudine miserationum tuarum 
sperantibus partem aliquam sotietatis donare digneris cum tuis sanctis apostolis 
et martyribus, cum Iohanne Stephano Matthia Barnaban Ignatio Alexandro 
Marcellino Petro Felicitate Perpetua Agathae Lucia Agnem Caecilia Anastasia 
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et cum omnibus sanctis tuis, intra quorum nos consortia non stimamur meritis 
sed ueniam, quaesumus, largitor admitte: per Christum dominum nostrum. 
 

MR3  Nobis quoque peccatóribus fámulis tuis, de multitúdine miseratiónum tuárum 
sperántibus, partem áliquam et societátem donáre dignéris cum tuis sanctis 
Apóstolis et Martýribus: cum Ioánne, Stéphano, Matthía, Bárnaba, (Ignátio, 
Alexándro, Marcellíno, Petro, Felicitáte, Perpétua, Agatha, Lúcia, Agnéte, 
Cæcília, Anastásia) et ómnibus Sanctis tuis: intra quorum nos consórtium, non 
æstimátor mériti, sed véniæ, quǽsumus, largítor admítte. Per Christum 
Dóminum nostrum. 
 

MR  E a todos nós pecadores, que confiamos na vossa infinita misericórdia, 
concedei, não por nossos méritos, mas por vossa bondade, o convívio dos 
Apóstolos e Mártires: João Batista e Estêvão, Matias e Barnabé, (Inácio, 
Alexandre, Marcelino e Pedro, Felicidade e Perpétua, Águeda e Luzia, Inês, 
Cecília, Anastácia) e de todos os vossos Santos.  Por Cristo, nosso Senhor. 
 

MRb  E a todos nós pecadores, que esperamos na vossa infinita misericórdia, 
concedei, não por nossos méritos, mas por vossa bondade, o convívio dos 
Apóstolos e Mártires: João Batista e Estêvão, Matias e Barnabé, (Inácio, 
Alexandre, Marcelino e Pedro, Felicidade e Perpétua, Águeda e Luzia, Inês, 
Cecília, Anastácia) e de todos os vossos Santos.  Por Cristo, nosso Senhor. 
 

 
Observações 

 Esta seção permanece praticamente intacta, exceto pela substituição do 
verbo “confiar” pelo verbo “esperar”, mais literal. 
 
Doxologia 
 

A doxologia final é o louvor supremo e unânime de toda a criação, que, 
unida a Cristo, em Cristo e por Cristo, eleva um cântico de glória perene à 
Santíssima Trindade. O amém conclusivo representa a única intervenção dos fiéis 
leigos na Oração Eucarística, mas já no século II Justino sublinhou a sua 
importância: é o grito do povo cristão, que expressa a plenitude da sua adoração 
a Deus e lhe agradece por tudo humanidade redimida. 
 

Fonte: 
GeV 1254 
1255 

 Per quem haec omnia, domine, semper bona creas sanctificas uiuificas 
benedicis et praestas nobis. 
Per ipsum et cum ipso et in ipso est tibi deo patri omnipotenti in unitate spiritus 
sancti omnis honor et gloria per omnia saecula saeculorum. Amen. 
 

MR3  Per quem hæc ómnia, Dómine, semper bona creas, sanctíficas, vivíficas, 
benedícis, et præstas nobis. 
Per ipsum, et cum ipso, et in ipso, est tibi Deo Patri omnipoténti, in unitáte 
Spíritus Sancti, omnis honor et glória per ómnia sǽcula sæculórum. 
 

MR  Por ele não cessais de criar e santificar estes bens e distribuí-los entre nós.  
Por Cristo, com Cristo, e em Cristo, a vós, Deus Pai todo-poderoso, na unidade 
do Espírito Santo, toda honra e toda glória, agora e para sempre.  
 

MRb  Por ele não cessais de criar, santificar, vivificar, abençoar estes bens e distribuí-
los entre nós.  
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Por Cristo, com Cristo, e em Cristo, a vós, Deus Pai todo-poderoso, na unidade 
do Espírito Santo, toda honra e toda glória, por todos os séculos dos séculos.  
 

 
Observações 

 Finalmente, a doxologia ficou mais fiel ao texto latino. 
 
D – Depois da comunhão  
 

Fonte: Ve 
 

 Texto latino MR3 
 

[N. 214 – Pentecostem] Adesto domine 
quaesumus populo tuo et quem mysteriis 
caelestibus inbuisti ab hostium furore 
defende  
 
[N. 1297 – in ieiunio mensis x] VD Quia per 
ea quae conspiciuntur instruimur quibus 
modis ad invisibilia tendere debeamus 
Denique commonemur anni docente 
successu de praeteritis in futura et ad 
novitatem vitae de vetustate transire ut 
terrenis sustentationibus expediti caelestis 
doni capiamus desiderabilius ubertatem et 
per eum ciuum qui beneficiis praerogatur 
alternis perveniamus ad victum sine fine 
mansurum. 

 Pópulo tuo, quǽsumus, Dómine, adésto 
propítius, et, quem mystériis cæléstibus 
imbuísti, fac ad novitátem vitæ de vetustáte 
transíre. Per Christum. 
 
 

 
Texto MR 
 

 Texto MRb 
 

Ó Deus de bondade, permanecei junto ao 
vosso povo e fazei passar da antiga à 
nova vida aqueles a quem concedestes a 
comunhão nos vossos mistérios. Por 
Cristo, nosso Senhor. 

 Senhor, nós vos pedimos, permanecei 
com misericórdia junto ao vosso povo e 
fazei passar da antiga para a nova vida 
aqueles que iniciastes nos mistérios 
celestes. Por Cristo, Senhor nosso. 

 
Observações 
Essa oração vem do Sacramentário autenticamente romano, o Veronense. 

Tendo sida acolhida no Missal da reforma tridentina (cf. MR62, n. 1329) era 
assinalada como postcommunio da segunda-feira dentro da oitava de Pentecostes. 
Os restauradores a reutilizaram modificando ligeiramente a sua última parte, 
tomada de um prefácio do mesmo Sacramentário, indicado para os dias de jejum 
do mês de outubro. Tal retoque deu à oração um caráter profundamente batismal 
e a colocou em perfeita harmonia com as precedentes (Coleta e Sobre as 
oferendas). Os tradutores deram uma maior clareza a essa oração, especialmente 
através do utilizo do verbo “iniciar”. 

 
Conclusão 
Como se pode verificar, os textos eucológicos do Missal Romano foram, 

de fato melhorados, enriquecidos, corrigidos e recuperados. Do ponto de vista da 
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ars celebrandi convém salientar que esses textos são destinados, em primeiro 
lugar, ao canto, o que exige da presidência, um particular zelo e atenção, para que 
possa introduzir a assembleia na dinâmica do mistério celebrado. Uma atenção 
especial precisa ser dispensada para com o livro, com o seu aspecto estético e 
iconográfico. Ele é ícone da Ecclesia orans, é o depositum fidei, nele encontram-
se as indicações do verbal e do não verbal que constitui a ação litúrgica. Não pode 
ser reduzido a uma execução fria e precisa de rubricas, mas deve inflar de vida 
espiritual a assembleia celebrante e ser inflamado da vitalidade humana das 
nossas comunidades em torno do altar. Para tanto, convém sempre recordar que 
o Missal é o livro do povo de Deus, de todo ele, da presidência e do altar em 
comunhão com o livro do ambão. 

O Missal Romano “repaginado” é o fruto maduro do CVII, porque 
evidencia a teologia litúrgica da Sacrosanctum Concilium, a eclesiologia da 
Lumen Gentium, a teologia da Palavra de Deus da Dei Verbum... a abertura a 
todos os povos do decreto Ad Gentes. Com a sua riqueza eucológica e adaptações 
necessárias aos nossos dias, restitui à assembleia dos batizados a possibilidade 
da sua participação na vida intratrinitária quando restaura a centralidade do 
mistério pascal de Cristo. 

Da Igreja espalhada pelos quatro cantos do Brasil espera-se que a nova 
edição do MR seja considerado, deveras, um instrumento do culto, um livro da 
formação, um livro de estudo, de espiritualidade, um verdadeiro símbolo e não 
um simples livro a ser lido. No que concerne à sua tipicidade, é urgente 
redescobri-lo como um verdadeiro modelo. Modelo em tudo, na oração, na 
reverência a Deus, na eclesiologia, no fazer teologia, na forma de pensar a 
mariologia, a teologia do martírio/testemunho, em tudo. 

 
Dom Jerônimo Pereira, osb 
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